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INTRODUÇÃO

A Coalizão Direitos na Rede (CDR), uma aliança aberta e em constante 
construção, reforça a importância de discutirmos as preocupações sobre os 
diversos casos de violação de direitos habilitados pelo uso de Inteligência 
Artificial. Dentre tais casos, temos verificado o uso destacado para geração 
de conteúdos falsos que ofendem a dignidade e direitos de mulheres e 
meninas, como no caso da aplicação Grok, da empresa X, e da aplicação 
chatGPT, da empresa OpenAI. Ademais, a inteligência artificial tem sido 
amplamente usada em golpes contra os cidadãos brasileiros, criando um 
verdadeiro cenário de estelionato em massa. 

Deste modo, e com o objetivo de informar a sociedade acerca dos 
desdobramentos no uso de sistemas de IA que, em sua maioria, não tem sido 
desenvolvidos com as verdadeiras salvaguardas éticas e de 
responsabilidade, apresentamos uma coleta sobre casos envolvendo 
violência de gênero facilitada por tecnologia, com destaque para a IA. 

Esse cenário não é isolado. Organismos internacionais como a ONU 
Mulheres, a UNESCO vêm alertando que a IA pode amplificar desigualdades 
estruturais e intensificar formas de violência de gênero já existentes. 

Relatórios recentes apontam, por exemplo, o crescimento da produção de 
deepfakes não consensuais de mulheres, o uso de sistemas automatizados 
para assédio e perseguição online, e a reprodução de vieses discriminatórios 
em sistemas algorítmicos. A UNESCO destaca que sistemas de IA treinados 
em bases de dados enviesadas tendem a reforçar estereótipos de gênero, 
enquanto a ONU Mulheres enfatiza que a violência facilitada por tecnologia 
é hoje uma das principais fronteiras da desigualdade digital.

Reiteramos o nosso compromisso de  colaboração para a conclusão dos 
trabalhos da Comissão Especial sobre Inteligência Artificial (PL 2338/23), de 
modo a chegarmos a um marco regulatório da IA para o Brasil que proteja 
direitos fundamentais e estimule a inovação responsável do país.
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Por Instituto de 
Pesquisa DataSenado e 

Secretaria deTransparência

A pesquisa do DataSenado de 2025 mostra que, 
embora a violência recente declarada tenha caído (de 
7% para 4%), ainda atinge cerca de 3,7 milhões de 
mulheres, evidenciando sua persistência estrutural. 
Ao longo da vida, 27% já sofreram violência, e o 
número sobe quando situações concretas são 
descritas, indicando subnotificação e normalização. O 
estudo também destaca que muitas agressões 
ocorrem diante de terceiros sem intervenção.

PESQUISA NACIONAL
DE VIOLÊNCIA CONTRA
A MULHER

A pesquisa já reconhece a violência digital como 
parte do problema, mostrando como a tecnologia 
reconfigura essas dinâmicas. A IA pode ampliar riscos 
- por vigilância, manipulação de imagens e 
reprodução de vieses -, mas também oferece 
ferramentas para análise de padrões e formulação de 
políticas públicas. O ponto central é que, sem 
governança adequada, a IA tende a reproduzir o 
machismo estrutural identificado na pesquisa, 
tornando-se parte do problema.

https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/materias/relatorios-de-
pesquisa/pesquisa-nacional-de-violencia-contra-a-mulher-datasenado-2025

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/materias/relatorios-de-pesquisa/pesquisa-nacional-de-violencia-contra-a-mulher-datasenado-2025
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ESTUDO REVELA VIÉS
DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
CONTRA AS MULHERES  Por G1 Notícias

A matéria do G1 relata um estudo que evidencia como sistemas 
de inteligência artificial reproduzem e amplificam desigualdades 
de gênero, especialmente em contextos como recrutamento e 
avaliação profissional. Segundo a reportagem, algoritmos 
treinados com dados históricos acabam incorporando padrões 
discriminatórios e tendem a “rebaixar” mulheres - especialmente 
mais velhas - como candidatas, refletindo vieses já presentes no 
mercado de trabalho. 

O caso mostra que a IA atua como um vetor de intensificação da 
discriminação de gênero, ao automatizar decisões que antes eram humanas 
e, assim, escalar vieses em larga escala. Em vez de apenas refletir 
desigualdades, os sistemas passam a institucionalizá-las, conferindo 
aparência de objetividade técnica a decisões discriminatórias. Isso é 
particularmente crítico em áreas como emprego, crédito e acesso a 
oportunidades, onde a automação pode consolidar barreiras estruturais. O 
fenômeno conecta-se diretamente ao debate sobre violência de gênero 
ampliada por tecnologia, na medida em que a discriminação algorítmica 
também constitui uma forma de exclusão e dano social sistemático, 
exigindo salvaguardas regulatórias e mecanismos de responsabilização no 
desenvolvimento e uso da IA.

https://g1.globo.com/bemestar/blog/longevidade-modo-de-usar/post/
2025/11/11/estudo-revela-vies-da-inteligencia-artificial-contra-as-mulheres.ghtml

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://g1.globo.com/bemestar/blog/longevidade-modo-de-usar/post/%202025/11/11/estudo-revela-vies-da-inteligencia-artificial-contra-as-mulheres.ghtml
https://g1.globo.com/bemestar/blog/longevidade-modo-de-usar/post/%202025/11/11/estudo-revela-vies-da-inteligencia-artificial-contra-as-mulheres.ghtml
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EM DOIS ANOS, DEEPFAKE 
ATINGIU MAIS DE 30 MULHERES 
NO INTERIOR DE SP

A reportagem do G1 relata que, em cerca de dois anos, mais de 30 
mulheres foram vítimas de deepfakes no interior de São Paulo, incluindo 
figuras públicas como a prefeita de Bauru. Os casos envolvem, em sua 
maioria, a criação de imagens e vídeos falsos de conteúdo íntimo sem 
consentimento, frequentemente usados para humilhação, vingança ou 
exposição pública. A matéria também destaca que essas práticas têm 
atingido diferentes perfis — de adolescentes a autoridades — e que a 
circulação desses conteúdos ocorre de forma rápida e difícil de conter, 
gerando impactos psicológicos e reputacionais graves para as vítimas.

A reportagem do G1 relata que, em cerca de dois anos, mais de 30 
mulheres foram vítimas de deepfakes no interior de São Paulo, incluindo 
figuras públicas como a prefeita de Bauru. Os casos envolvem, em sua 
maioria, a criação de imagens e vídeos falsos de conteúdo íntimo sem 
consentimento, frequentemente usados para humilhação, vingança ou 
exposição pública. A matéria também destaca que essas práticas têm 
atingido diferentes perfis — de adolescentes a autoridades — e que a 
circulação desses conteúdos ocorre de forma rápida e difícil de conter, 
gerando impactos psicológicos e reputacionais graves para as vítimas.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

 Por G1 Notícias

https://g1.globo.com/sp/sorocaba-jundiai/noticia/2026/01/19/casos-de-deepfake-
no-interior-de-sp.ghtml 

https://www12.senado.leg.br/institucional/datasenado/materias/relatorios-de-pesquisa/pesquisa-nacional-de-violencia-contra-a-mulher-datasenado-2025
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DEEPFAKE: MENTIRA COM 
ROSTO E VOZ QUE ATINGE 
PRINCIPALMENTE MULHERES  Por Agência Brasil/EBC

A reportagem da Agência Brasil destaca que os deepfakes - conteúdos falsos 
gerados por IA com rosto e voz realistas - têm crescido rapidamente e atingem 
desproporcionalmente mulheres, sobretudo em casos de nudez e exposição íntima 
não consensual. O material aponta que a maior parte dos deepfakes encontrados 
hoje envolve pornografia, chegando a 98% dos casos em levantamentos recentes, 
e que esse tipo de conteúdo é amplamente disseminado por plataformas digitais, 
muitas vezes com monetização associada. Além disso, o texto ressalta que a 
regulação ainda é incipiente e, em geral, foca apenas em quem cria o conteúdo, 
sem responsabilizar adequadamente plataformas ou redes de disseminação

A matéria evidencia que a inteligência artificial transformou qualitativamente a 
mentira digital: não se trata mais apenas de fake news textual, mas de uma 
simulação hiper-realista da identidade humana, capaz de produzir fala, imagem e 
comportamento indistinguíveis do real. Isso amplia o potencial de dano, 
especialmente contra mulheres, ao viabilizar violência psicológica, exposição e 
exploração em escala. A IA, nesse contexto, não apenas facilita a produção desses 
conteúdos, mas também sua circulação massiva e difícil rastreabilidade, criando um 
ambiente em que a distinção entre real e falso se torna cada vez mais instável e 
favorece práticas abusivas estruturais.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/geral/audio/2025-08/
deepfake-mentira-com-rosto-e-voz-que-atinge-principalmente-mulheres

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/geral/audio/2025-08/deepfake-mentira-com-rosto-e-voz-que-atinge-principalmente-mulheres
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MAIS MULHERES TORNAM-SE 
VÍTIMAS DE DEEPFAKES GERADOS 
POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A matéria da ONU News destaca que a violência contra mulheres e 
meninas tem se intensificado globalmente, incluindo no ambiente 
digital, sendo considerada uma crise crescente. O texto enfatiza que 
novas tecnologias, como plataformas digitais e inteligência artificial, 
estão contribuindo para a expansão dessas violências, criando formas 
como assédio online, manipulação de imagens e disseminação de 
conteúdos abusivos. Além disso, a ONU reforça que a violência digital não 
é isolada: ela se conecta com a violência física e estrutural, ampliando 
seus efeitos e dificultando a proteção das vítimas

A matéria aponta que os avanços em inteligência artificial estão 
aumentando a escala e velocidade da violência de gênero, permitindo a 
criação de conteúdos abusivos e sua disseminação massiva. A IA não 
apenas facilita práticas como deepfakes e perseguição digital, mas 
também intensifica dinâmicas de silenciamento, intimidação e exclusão 
de mulheres no espaço público. Nesse sentido, a tecnologia aparece 
como vetor de ampliação de desigualdades já existentes, exigindo 
respostas regulatórias e institucionais mais robustas.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://news.un.org/pt/story/2026/03/1852522

 Por G1 Notícias

https://news.un.org/pt/story/2026/03/1852522
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USO DO GROK PARA “DESPIR” 
MULHERES REACENDE DEBATE 
LEGAL SOBRE IA  Por Gazeta do Povo

A matéria relata que a IA Grok, integrada à plataforma X (empresa 
de tecnologia), passou a gerar imagens hiper-realistas de mulheres 
em nudez ou biquíni a partir de fotos comuns, sem consentimento. O 
fenômeno rapidamente se espalhou, com centenas de milhares de 
imagens circulando online, muitas vezes em contextos ainda mais 
ofensivos. Além disso, o caso expõe um vácuo legal: a legislação 
brasileira não acompanha a velocidade da tecnologia, deixando 
muitas vítimas sem proteção efetiva.

O caso evidencia como a IA reduz drasticamente o 
custo técnico e amplia o alcance da violência, 
permitindo que qualquer usuário produza conteúdos 
abusivos com comandos simples. A tecnologia 
transforma práticas antes restritas a nichos em 
fenômenos massivos e de difícil rastreio, além de 
levantar dúvidas sobre responsabilidade entre 
usuário, plataforma e desenvolvedor. Assim, a IA não 
apenas facilita, mas escala e normaliza formas de 
violência digital contra mulheres.

https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/grok-imagens-mulheres/

*Imagem da reportagem

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO !!!

https://www.gazetadopovo.com.br/ideias/grok-imagens-mulheres/
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GOOGLE LISTA SITES QUE CRIAM IMAGENS 
ÍNTIMAS FALSAS DE MULHERES E 
CRIANÇAS, DIZ ESTUDO Por Diário do Comércio

A matéria reporta estudo da FGV indicando que o 
Google lista e até sugere sites que usam IA para “despir” 
fotos de mulheres e crianças, gerando imagens íntimas 
falsas. Essas plataformas utilizam deepfakes e modelos 
generativos para simular nudez sem consentimento, e a 
própria indexação do buscador amplia o acesso e a 
disseminação desse tipo de conteúdo em larga escala.

O caso mostra que a IA não apenas permite a criação 
desses conteúdos, mas, combinada com sistemas de 
busca, potencializa sua circulação e alcance. A tecnologia 
reduz barreiras técnicas e, ao ser integrada a 
infraestruturas digitais amplas, transforma práticas 
abusivas em fenômenos escaláveis, especialmente contra 
mulheres e crianças, reforçando a necessidade de 
responsabilização também das plataformas.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://diariodocomercio.com.br/tecnologia/google-lista-sites-que-criam-imagens-
intimas-falsas-de-mulheres-e-criancas-diz-estudo/

“buscador 
recomenda 
plataformas 

de nudify
 e deep nude

usando IA”

https://diariodocomercio.com.br/tecnologia/google-lista-sites-que-criam-imagens-intimas-falsas-de-mulheres-e-criancas-diz-estudo/
https://news.un.org/pt/story/2026/03/1852522
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 Por Movimento 
Mulher 360

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL AINDA 
REPRODUZ DESIGUALDADES DE 
GÊNERO, APONTA PESQUISA

A matéria destaca que a inteligência artificial não é neutra e 
tende a reproduzir desigualdades já existentes. Um dado 
central é que 44% dos sistemas de IA apresentam viés de 
gênero, e 25% acumulam também viés racial, evidenciando que 
essas tecnologias incorporam padrões discriminatórios dos 
dados em que são treinadas. Isso reforça que a IA pode 
perpetuar estereótipos e desigualdades estruturais, 
especialmente no trabalho e em decisões automatizadas

O caso mostra que a IA atua como um mecanismo de 
amplificação das desigualdades, ao transformar vieses sociais 
em decisões automatizadas e escaláveis. Como os sistemas 
aprendem com dados históricos, eles tendem a reforçar padrões 
de exclusão, impactando acesso a oportunidades e direitos. 
Assim, a IA não apenas reflete desigualdades de gênero, mas 
pode consolidá-las como regra técnica se não houver 
intervenção regulatória. 

https://movimentomulher360.com.br/noticias/inteligencia-artificial-desigualdades-
de-genero/ 

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://movimentomulher360.com.br/noticias/inteligencia-artificial-desigualdades-de-genero/
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NÃO É PARANOIA - 
A VIOLÊNCIA DE GÊNERO
ONLINE É REAL

Por IP. REC
Instituto de Pesquisa em

Direito e Tecnologia do Recife

O relatório do IP.rec afirma que a violência de gênero online é real, 
sistemática e com múltiplos impactos, incluindo danos psicológicos, 
sociais e políticos às vítimas. O documento enfatiza que essas violências 
não são casos isolados, mas parte de um ecossistema mais amplo de 
violações de direitos, frequentemente invisibilizadas ou minimizadas 
como exagero ou “paranoia”.

Embora trate de tecnologia de forma 
ampla, o relatório dialoga diretamente com a 
IA ao evidenciar como ferramentas digitais 
ampliam a escala, persistência e sofisticação  
dessas violências. No contexto atual, a IA 
intensifica esse quadro ao automatizar 
abusos, gerar conteúdos sintéticos e 
dificultar a identificação e responsabilização, 
tornando a violência mais difusa e estrutural

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://ip.rec.br/wp-content/uploads/2025/03/NAO-E-PARANOIA.pdf

https://ip.rec.br/wp-content/uploads/2025/03/NAO-E-PARANOIA.pdf
https://news.un.org/pt/story/2026/03/1852522
https://ip.rec.br/wp-content/uploads/2025/03/NAO-E-PARANOIA.pdf
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VIGILÂNCIA NÃO É AMOR: GUIA DE 
PROTEÇÃO CONTRA PERSEGUIÇÃO 
E VIOLÊNCIA DE GÊNERO ONLINE

A cartilha do IP.rec explica que stalkerware são aplicativos usados para 
espionar vítimas sem consentimento, permitindo acesso a mensagens, 
localização, chamadas e até controle do dispositivo. O material destaca 
que essa prática está frequentemente ligada à violência doméstica e de 
gênero, sendo usada por parceiros ou ex-parceiros para vigilância, 
controle e intimidação, muitas vezes sem que a vítima saiba que está 
sendo monitorada.

Embora o foco seja stalkerware, o 
conteúdo se conecta diretamente à IA 
ao evidenciar a evolução das 
tecnologias de vigilância. Com IA, 
esses sistemas tendem a se tornar 
mais sofisticados, automatizando 
análise de comportamento, padrões 
de deslocamento e comunicação. Isso 
amplia o poder de controle e dificulta 
a detecção, transformando a vigilância 
abusiva em uma forma ainda mais 
estruturada de violência digital.

https://ip.rec.br/wp-content/uploads/2026/03/CARTILHA-STALKERWARE.pdf

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por IP. REC

https://ip.rec.br/wp-content/uploads/2026/03/CARTILHA-STALKERWARE.pdf
https://ip.rec.br/wp-content/uploads/2026/03/CARTILHA-STALKERWARE.pdf
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LENTES FEMINISTAS E ANTIRRACISTAS 
PARA REGULAR A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NO BRASIL Por Instituto Sunaúma

O documento propõe que a regulação da IA 
incorpore uma perspectiva antirracista, 
destacando que tecnologias digitais e 
sistemas algorítmicos reproduzem 
desigualdades raciais e sociais históricas. Ele 
critica o fato de que o combate ao racismo 
ainda é tratado como secundário no debate 
regulatório, mesmo diante de evidências de 
discriminação em sistemas automatizados

O relatório mostra que a IA pode 
aprofundar exclusões ao automatizar decisões 
e práticas de vigilância que afetam 
desproporcionalmente populações negras e 
marginalizadas. Sem medidas intencionais, os 
sistemas tendem a transformar desigualdades 
estruturais em decisões técnicas, reforçando 
discriminações e dificultando sua contestação.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://www.sumauma.org/wp-content/uploads/2026/01/Lentes_Antirracistas_
sobre_Regulacao_de_Inteligencia_Artificial.pdf

https://www.sumauma.org/wp-content/uploads/2026/01/Lentes_Antirracistas_sobre_Regulacao_de_Inteligencia_Artificial.pdf
https://www.sumauma.org/wp-content/uploads/2026/01/Lentes_Antirracistas_sobre_Regulacao_de_Inteligencia_Artificial.pdf
https://news.un.org/pt/story/2026/03/1852522
https://www.sumauma.org/wp-content/uploads/2026/01/Lentes_Antirracistas_sobre_Regulacao_de_Inteligencia_Artificial.pdf
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Por Desvelar.org

ARMAS DE GÊNERO - DESDE 2023 SABE-SE QUE 
MAIS DE 90% DAS DEEPFAKES SÃO CONTEÚDOS 
PORNOGRÁFICOS CONTRA MULHERES

O artigo define as deepfakes pornográficas como uma 
nova forma de abuso sexual baseado em imagem, em 
que o agressor não depende do consentimento da vítima 
para criar conteúdo íntimo. A tecnologia permite inserir 
artificialmente mulheres em cenas sexuais, com o 
objetivo de humilhação pública e controle simbólico da 
sexualidade feminina, operando dentro de dinâmicas de 
misoginia como o slut shaming.

A IA transforma essa violência ao permitir que o 
agressor crie qualquer comportamento sexual 
imaginado, escolhendo o tipo de dano e estigma a ser 
imposto à vítima. Isso amplia a violência para além do 
real, tornando-a mais arbitrária, escalável e desvinculada 
de qualquer ação da vítima, o que reforça seu caráter 
estrutural e de gênero.

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2026/03/FERREIRA-A.-G.-ARMAS-DE-
GENERO.pdf

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2026/03/FERREIRA-A.-G.-ARMAS-DE-GENERO.pdf
https://desvelar.org/wp-content/uploads/2026/03/FERREIRA-A.-G.-ARMAS-DE-GENERO.pdf
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RETRATOS DA 
OBJETIFICAÇÃO DAS
MULHERES NEGRAS

O texto evidencia que a objetificação de mulheres 
negras é um fenômeno histórico e estrutural, marcado pela 
hipersexualização, subalternização e redução de sua 
identidade ao corpo. Essas representações operam como 
formas de controle social, afetando autoestima, identidade 
e posição social, além de reforçar estereótipos persistentes 
que naturalizam a desigualdade racial e de gênero.

No contexto da IA, essas dinâmicas tendem a ser 
reproduzidas e amplificadas, já que sistemas aprendem 
com bases de dados historicamente enviesadas. Isso 
significa que tecnologias generativas e algoritmos podem 
reforçar a hipersexualização e invisibilização de mulheres 
negras, automatizando estereótipos e ampliando sua 
circulação em escala digital.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2026/03/RODRIGUES-Fernanda.-RETRATOS-
DA-OBJETIFICACAO-DE-MULHERES-NEGRAS.pdf

Por Desvelar.org

Exemplo de prompt 
sugerido para criar 
deepnude em 
plataforma: 

"Uma mulher de pele 
negra em lingerie de 
renda com um lado 
como fundo, tranças e 
ancas largas" - A IA 
fará o resto! A tua 
imagem ideal está a 
poucos passos de 
distância.

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2026/03/RODRIGUES-Fernanda.-RETRATOS-DA-OBJETIFICACAO-DE-MULHERES-NEGRAS.pdf
https://news.un.org/pt/story/2026/03/1852522
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PORNHUB CONTINUA A 
HOSPEDAR DEEPFAKES MESMO 
APÓS SUPOSTA PROIBIÇÃO

A matéria destaca que a inteligência artificial não é neutra e tende 
a reproduzir desigualdades já existentes. Um dado central é que 44% 
dos sistemas de IA apresentam viés de gênero, e 25% acumulam 
também viés racial, evidenciando que essas tecnologias incorporam 
padrões discriminatórios dos dados em que são treinadas. Isso 
reforça que a IA pode perpetuar estereótipos e desigualdades 
estruturais, especialmente no trabalho e em decisões automatizadas

O caso mostra que a IA atua como um 
mecanismo de amplificação das desigualdades, 
ao transformar vieses sociais em decisões 
automatizadas e escaláveis. Como os sistemas 
aprendem com dados históricos, eles tendem a 
reforçar padrões de exclusão, impactando acesso 
a oportunidades e direitos. Assim, a IA não 
apenas reflete desigualdades de gênero, mas 
pode consolidá-las como regra técnica se não 
houver intervenção regulatória. 

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2026/03/BATISTA-L.-A-CULTURA-DA-
MISOGINIA.pdf

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por Desvelar.org

https://desvelar.org/wp-content/uploads/2026/03/BATISTA-L.-A-CULTURA-DA-MISOGINIA.pdf
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COMO DEEPFAKES SE TORNARAM 
ARMAS DE VIOLÊNCIA DE GÊNERO 
E O QUE FAZER A RESPEITO

O artigo do JOTA sustenta que deepfakes se 
consolidaram como instrumentos de violência de 
gênero, atingindo a dignidade, integridade psíquica e 
autodeterminação das mulheres. O texto destaca que a 
manipulação de imagens e vídeos tem sido usada para 
assédio, exposição e humilhação, configurando uma 
forma específica de violência digital que exige resposta 
jurídica e regulatória

A IA é o elemento central dessa transformação: ela 
viabiliza a criação de conteúdos falsos altamente 
realistas e de difícil contestação, ampliando o dano e a 
capacidade de circulação. Com isso, práticas como 
pornografia não consensual e difamação deixam de ser 
episódicas e passam a operar em escala, consolidando 
os deepfakes como ferramenta estruturada de violência 
contra mulheres.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/como-deepfakes-se-tornaram-armas-
de-violencia-de-genero-e-o-que-fazer-a-respeito 

Por Estúdio Jota

Crédito: Unsplash

https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/como-deepfakes-se-tornaram-armas-de-violencia-de-genero-e-o-que-fazer-a-respeito
https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/como-deepfakes-se-tornaram-armas-de-violencia-de-genero-e-o-que-fazer-a-respeito
https://news.un.org/pt/story/2026/03/1852522
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RELATÓRIO FEMINIST DIGITAL 
FORENSICS: A STUDY AND A 
PROPOSAL FOR DEVELOPMENT

O relatório aponta que a violência de gênero 
facilitada por tecnologia é estrutural e crescente, 
afetando sobretudo mulheres e grupos 
marginalizados. Não são casos isolados, mas práticas 
recorrentes como vigilância, assédio e exposição 
digital, agravadas por desigualdades e respostas 
institucionais insuficientes.

A IA intensifica esse cenário ao 
automatizar e escalar abusos, além de 
reproduzir vieses. As tecnologias tornam a 
violência mais sofisticada, difícil de 
detectar e com maior impacto, exigindo 
respostas interseccionais.

https://firn.genderit.org/sites/default/files/2026-03/02_MariaLab7.pdf

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por FIRN 
Feminist Internet 

Research Network
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BLACK WOMEN AND GENDER NON-CONFORMING 
PERSONS AND TECHNOLOGY-FACILITATED GENDER-BASED 
VIOLENCE: A DECOLONIAL FEMINIST EXPLORATION

O relatório analisa a África do Sul e mostra que 
a violência de gênero facilitada por tecnologia 
ocorre em um contexto de desigualdades 
estruturais profundas, incluindo raça, classe e 
gênero. Destaca práticas como assédio online, 
exposição e vigilância, apontando que o ambiente 
digital reproduz hierarquias sociais existentes e 
amplia vulnerabilidades de mulheres.

A IA intensifica esse cenário ao sofisticar e 
escalar essas práticas, permitindo maior 
automação, vigilância e disseminação de 
conteúdos abusivos. O relatório sugere que, sem 
políticas específicas, essas tecnologias tendem a 
reforçar desigualdades históricas, tornando a 
violência mais persistente e difícil de enfrentar.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

https://firn.genderit.org/sites/default/files/2026-03/06_
South%20Africa_UCT_4_0.pdf

Por FIRN

https://firn.genderit.org/sites/default/files/2026-03/06_South%20Africa_UCT_4_0.pdf
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CARVING OUT OUR SPACES: EXPERIENCES OF BLACK 
BRAZILIAN WOMEN RESISTING TECHNOLOGY-
FACILITATED GENDER-BASED VIOLENCE

O relatório mostra que mulheres negras no 
Brasil vivenciam a violência digital em um 
contexto de racismo, sexismo e misogynoir, 
que impacta sua liberdade de expressão, 
saúde mental e participação pública. Ao 
mesmo tempo, destaca estratégias de 
resistência: essas mulheres “criam seus 
próprios espaços” online para apoio, troca e 
articulação política, mesmo em plataformas 
hostis.

Embora não trate só de IA, o estudo indica 
que tecnologias digitais - cada vez mais 
mediadas por automação - ampliam ataques, 
silenciamento e vigilância. A IA tende a 
intensificar isso ao escalar abusos e reforçar 
vieses, tornando a violência mais persistente e 
difícil de contestar.

https://firn.genderit.org/sites/default/files/2026-03/01_
Carving%20out%20our%20spaces5.pdf

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por FIRN

https://firn.genderit.org/sites/default/files/2026-03/01_Carving%20out%20our%20spaces5.pdf
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RESEARCH AS MOVEMENT BUILDING: A FEMINIST 
PERSPECTIVE ON RESEARCHING TECHNOLOGY-
FACILITATED GENDER-BASED VIOLENCE 

O material propõe que pesquisar violência de 
gênero mediada por tecnologia não é apenas 
produzir conhecimento, mas um ato político de 
resistência e organização. A abordagem feminista 
busca romper hierarquias tradicionais, valorizar 
saberes situados e usar a pesquisa como 
ferramenta para conectar comunidades e fortalecer 
redes de apoio.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por FIRN

Embora não foque só em IA, o texto se insere 
num contexto em que tecnologias digitais 
aprofundam desigualdades e relações de poder, 
exigindo respostas coletivas e interseccionais. A IA, 
nesse cenário, tende a intensificar essas dinâmicas 
ao escalar violência e exclusão, reforçando a 
necessidade de produção de conhecimento crítico 
e engajado.

https://firn.genderit.org/research/research-movement-building-feminist-perspective-
researching-technology-facilitated-gender

https://firn.genderit.org/sites/default/files/2026-03/06_South%20Africa_UCT_4_0.pdf
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GENDER BIAS, AI, 
AND DEEPFAKES ARE 
PROMOTING MISOGYNY ONLINE

O artigo da London School of Economics argumenta que 
vieses de gênero na IA, combinados com pornografia violenta e 
cultura digital, reforçam a misoginia online. Sistemas de IA 
incorporam estereótipos e associam papéis sociais de forma 
desigual, marginalizando mulheres e minorias e reproduzindo 
padrões discriminatórios já existentes.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por LSE 
The London School 

of Economics and 
Political Science

A IA amplifica esse problema ao codificar e escalar 
estereótipos, além de viabilizar deepfakes e conteúdos 
abusivos. Isso cria um ecossistema em que discriminação e 
violência deixam de ser pontuais e passam a operar de forma 
sistemática, reforçando desigualdades e normalizando práticas 
misóginas online.

https://blogs.lse.ac.uk/wps/2025/01/09/gender-bias-ai-and-deepfakes-are-
promoting-misogyny-online/

https://blogs.lse.ac.uk/wps/2025/01/09/gender-bias-ai-and-deepfakes-are-promoting-misogyny-online/
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LEVANTAMENTO IDENTIFICA 
173 VÍTIMAS DE DEEPFAKES
SEXUAIS EM ESCOLAS

Levantamento da SaferNet identificou 173 vítimas de deepfakes 
sexuais em escolas de dez estados, todas mulheres - incluindo alunas e 
professoras. Os conteúdos são gerados com IA sem consentimento, 
violando privacidade e dignidade. O estudo também aponta aumento de 
28% nas denúncias de crimes cibernéticos e atuação organizada de 
grupos que usam bots, redes e fóruns para disseminação.

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por G1 Notícias

A IA é central ao permitir criar imagens íntimas falsas de forma rápida 
e realista, facilitando sua circulação em escala. O caso mostra como a 
tecnologia industrializa a violência, com produção, distribuição e 
organização estruturada dos abusos, especialmente contra mulheres 
jovens.

https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/noticia/2026/02/28/policia-investiga-
uso-de-ia-para-criar-e-vender-nudes-falsos-de-adolescentes-em-escola-de-ms.ghtml

https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/noticia/2026/02/28/policia-investiga-uso-de-ia-para-criar-e-vender-nudes-falsos-de-adolescentes-em-escola-de-ms.ghtml
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POLÍCIA INVESTIGA USO DE IA PARA 
CRIAR ‘NUDES’ FALSOS DE ALUNAS 
EM ESCOLAS PARTICULARES DE MT

A reportagem relata investigação sobre uso de IA 
para criar nudes falsos de alunas em escolas 
particulares de Mato Grosso. As vítimas são 
adolescentes (15 a 17 anos), e colegas são suspeitos 
de produzir as imagens. A polícia recebeu denúncias 
de mais de 20 famílias e apreendeu celulares para 
apuraçã

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por G1 Notícias

O caso mostra como a IA permite que os próprios 
pares produzam violência, com baixo custo e alta 
verossimilhança. Isso transforma práticas escolares em 
esquemas estruturados de exposição e humilhação, 
ampliando o dano e dificultando controle e 
responsabilização.

https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2026/03/13/policia-investiga-uso-de-
ia-para-criar-nudes-falsos-de-alunas-em-escolas-particulares-de-mt.ghtml

”No caso de 
Campo Grande, 

além da 
manipulação, 

as imagens falsas 
também foram 

comercializadas.”

https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2026/03/13/policia-investiga-uso-de-ia-para-criar-nudes-falsos-de-alunas-em-escolas-particulares-de-mt.ghtml


V I O L Ê N C I A  D E  G Ê N E R O  •  C A S O S  E N V O L V E N D O  U S O  D E  I N T E L I G Ê N C I A  A R T I F I C I A L

F O N T E

3 0

POLÍCIA INVESTIGA USO DE IA PARA 
CRIAR ‘NUDES’ FALSOS DE ALUNAS 
EM ESCOLAS PARTICULARES DE MT

A reportagem relata investigação sobre uso de IA para criar nudes 
falsos de alunas em escolas particulares de Mato Grosso. As vítimas são 
adolescentes (15 a 17 anos), e colegas são suspeitos de produzir as 
imagens. A polícia recebeu denúncias de mais de 20 famílias e apreendeu 
celulares para apuração. 

O QUE FOI DITO?

COMO A IA TEM INFLUÍDO

Por G1 Notícias

O caso mostra como a IA permite que os próprios pares produzam 
violência, com baixo custo e alta verossimilhança. Isso transforma 
práticas escolares em esquemas estruturados de exposição e 
humilhação, ampliando o dano e dificultando controle e 
responsabilização.

https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2026/03/13/policia-investiga-uso-de-
ia-para-criar-nudes-falsos-de-alunas-em-escolas-particulares-de-mt.ghtml

https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2026/03/13/policia-investiga-uso-de-ia-para-criar-nudes-falsos-de-alunas-em-escolas-particulares-de-mt.ghtml
https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/noticia/2026/02/28/policia-investiga-uso-de-ia-para-criar-e-vender-nudes-falsos-de-adolescentes-em-escola-de-ms.ghtml
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